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Introdução: Obter um certificado de incapacidade na Colombia em uma perspectiva 
biopsicossocial tem sido um desafio que as pessoas em situação de incapacidade demandam e 
o país tem assumido no marco da legislação vigente e de acordos internacionais aos quais aderiu 
o Estado Colombiano. Para esse processo foi adotado na Resolução 113 de 2020 a Classificação 
Internacional de Funcionalidade, Incapacidade e Saúde (CIF), pois trata-se de uma ferramenta 
com validação internacional. Esta Resolução dita as disposições em relação a Certificação de 
Incapacidade e Registro de Localização e Caracterização de Pessoas com Incapacidade. Este 
marco legal posiciona a Colombia entre os países que tem alcançado avanços importantes na 
implementação da CIF em políticas públicas. 
Objetivo: Conhecer a produção científica, os aspectos operacionais e processuais do uso da CIF 
na Colombia. 
 
Método: Trata-se de uma breve revisão da literatura desenvolvido em seis fases: (1) formulação 
do objeto de pesquisa; (2) definição dos termos de busca, critérios de elegibilidade e bases de 
dados; (3) busca nas bases de dados; (4) extração dos dados; (5) análise dos estudos 
selecionados; (6) síntese da revisão. Na etapa 1 tomando conhecimento sobre os avanços em 
termos de legislação sobre o uso da CIF na Colombia, foi possível identificar enquanto problema 
de pesquisa que são limitados os estudos que buscam sumarizar a literatura científica sobre o 
tema. A busca foi conduzida seguindo as seguintes estratégias: PubMed: #1 International 
Classification of Functioning, Disability and Health AND #2 Colombia; SciELO: Equação 1 – 
((Classificación International de Funcionamiento, Discapacidad y Salud) AND Colombia); 
Equação 2 - (Discapacidad AND Colombia); Equação 3 – (CIF AND Colombia). Foram consultadas 
de forma complementar Leis, Resoluções e Decretos do Ministério da Saúde e Proteção Social 
da Colombia. Enquanto critério de elegibilidade considerou-se: estudos que tratam da CIF no 
contexto de aplicação clínica, descrição epidemiológica, bem como em políticas públicas no 
âmbito social e de saúde. Não foram efetuados recortes por idioma e ano de publicação. O filtro 
inicial se deu por meio da leitura de título e resumos, posteriormente, foi conduzida leitura dos 
estudos na íntegra para composição da amostra desta pesquisa. Os dados analisados foram: tipo 
de estudo, autores, revista científica, fator de impacto, ano de publicação, aplicação da CIF e 
marco legal da implementação da CIF na Colombia. Para análise foram consideradas duas 
categorias temáticas: (1) instrumentos baseados e derivados da CIF em uso na Colombia; (2) 
certificado de incapacidade: aspectos legais e operacionais. 
 
Resultados: Na SciELO para a equação 1 foram encontrados 6 estudos e incluídos na amostra 3 
estudos, para equação 2 foram encontradas 219 pesquisas e incluídos 10 artigos e na equação 
3 foram localizados 7 estudos, porém nenhum deles foram selecionados. Na PubMed foram 
identificados 7 estudos e 2 foram selecionados. O ano com maior taxa de publicação foi 2013 
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(33%). A maioria dos estudos versam sobre a criação de ferramentas para certificação da 
incapacidade na Colombia. A maior parte dos autores são da área de reabilitação e do campo 
social. As revistas em sua maior parte possuem alcance nacional, sendo identificado apenas um 
estudo com alcance internacional (PLoS One), sendo está a revista com maior fator de impacto 
(2.776). O método de pesquisa com maior destaque é o descritivo: descrição epidemiológica, 
utilizando a funcionalidade como indicador e desfecho principal. Alguns estudos são 
metodológicos com proposta de validação de ferramentas baseadas ou derivadas da CIF e alguns 
utilizam-se do WHODAS 2.0 como ferramenta comparativa. Apenas um estudo de revisão foi 
identificado e declara que a maior quantidade dos investigadores é da área de reabilitação. Dois 
estudos teóricos fazem um resgate histórico sobre o termo e conceito de incapacidade 
(discapacidad) e apresentam os marcos legais e conceituais para construção do processo de 
“Certificación de Discapacidad”. Percebe-se ainda uma confusão no uso do termo discapacidad 
ora aplicado à deficiência e outra aplicado à incapacidade no mesmo estudo. Quanto aos 
instrumentos descritos nos estudos selecionados (amostra de 15 artigos) destacam-se: lista de 
categorias da CIF para aplicação no contexto da educação; questionário para avaliação de 
limitações das atividades e restrições da participação em crianças com TDAH; WHODAS 2.0; 
Escala do Estado de Atividade de Duke para uso em pessoas com insuficiência cardíaca; 
WHOQOL-DIS; Registro para Localização e Caracterização de Pessoas com Incapacidade (RLPCD) 
e Lista de categorias da CIF para identificação do perfil de funcionalidade e cadastro no RLPCD. 
Quanto ao marco legal destaca-se: a Lei 1346 de 2009; Lei 1618 de 2013; Decreto 1507 de 2014; 
Lei 1751 de 2015; Resolução 583 de 2018; Resolução 246 de 2019; Resolução 113 de 2020. Vale 
destacar a Resolução 113 de 2020, pois nela contempla toda a descrição do processo de emissão 
do certificado de incapacidade para solicitantes colombianos. A certificação de incapacidade é 
o procedimento de avaliação clínica multidisciplinar simultânea, fundamentada na CIF, que 
permite identificar as deficiências corporais, incluindo as psicológicas, as limitações nas 
atividades e as restrições de participação que apresenta uma pessoa, cujo resultados se 
expressam em um certificado (laudo) e são parte integral do RLPCD. A equipe é multidisciplinar 
e formada por 3 profissionais sendo eles: 1 médico generalista ou especialista e mais 2 
profissionais (fisioterapia, terapia ocupacional, fonoaudiologia, psicologia, enfermagem, 
optometria ou assistente social). A pessoa solicitante dirige-se à secretaria de saúde com história 
clínica emitida pelo médico e solicita fazer parte do processo de certificação da situação de 
incapacidade. A Entidade Promotora de Serviços de Saúde (EPS) seleciona a Instituição 
Prestadora de Serviços de Saúde (IPS) que contenha a equipe qualificada e registrada pelo 
Ministério da Saúde para responsabiliza-se pela consulta e emissão do certificado. O solicitante 
dirige-se a IPS, submete-se a avaliação e recebe como produto o certificado de incapacidade 
que poderá ser atualizado em outras condições. Após a equipe insere todos os dados da 
avaliação no RLPCD. Na consulta ocorre: identificação de deficiências corporais com codificação 
conforme a CIF; avaliação de limitações e restrições com codificação baseada na CIF e avaliação 
do nível de dificuldade nas atividades e participação (Questionário para crianças e jovens e o 
WHODAS 2.0); solicitação de informações sobre os fatores pessoais e ambientais (não são 
codificados com base na CIF). O certificado possui a seguinte estrutura: dados pessoais; lugar e 
data de certificação; categoria da deficiência; nível de dificuldade nas atividades e participação; 
perfil de funcionalidade; e assinaturas dos profissionais e solicitantes. 
 
Considerações finais: A Colombia com essas medidas legais e operacionais avança de forma 
importante e significativa na implementação da CIF. Os dados presentes no RLPCD podem ser 
utilizados para emissão de boletins epidemiológicos sobre incapacidade, formulação de políticas 
públicas para pessoas com incapacidade, bem como possibilita um banco de dados nacional para 
estudos comparativos com outros países. Um estudo sistemático está sendo conduzido para 
melhor responder a pergunta de pesquisa desse estudo. 
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